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Resumo: O trabalho se propõe a analisar o fenômeno de abertura e fechamento das micro e 

pequenas empresas, no período referente aos anos de 2018 a 2021. Durante a construção do 

trabalho foi abordado os temas do empreendedorismo no país, fazendo um breve 

desenvolvimento sobre a economia do Brasil, do estado do Maranhão e da cidade de 

Imperatriz. Foram feitas buscas de dados em sites governamentais, na intenção de verificar 

a quantidade de abertura e fechamento de micro e pequenas empresas no Brasil, no estado 

do Maranhão e na cidade de Imperatriz, referente ao período dos quatro anos objeto do 

estudo. Para tal, foi realizada uma análise qualitativa utilizando a pesquisa bibliográfica e 

exploratória, para subsidiar o estudo. Foi identificado que houve um crescimento 

considerável de abertura das Micro e pequenas empresas, enquanto que houve regressão no 

fechamento.  
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An Analysis about Opening and Closing of Companies in Brazil, 

Maranhão and Imperatriz, between 2018 and 2021 

 

Abstract: The work proposes to analyze the phenomenon of opening and closing of micro and 

small companies, in the period referring to the years 2018 to 2021. During the construction of 

the work, the themes of entrepreneurship in the country were addressed, making a brief 

development on the economy of the country. Brazil, the state of Maranhão and the city of 

Imperatriz. Data searches were carried out on government websites, with the intention of 

verifying the amount of opening and closing of micro and small companies in Brazil, in the 

state of Maranhão and in the city of Imperatriz, referring to the period of the four years object 

of the study. To this end, a qualitative analysis was carried out using bibliographic and 

exploratory research to support the study. It was identified that there was a considerable growth 

in the opening of Micro and small companies, while there was a regression in the closing. 
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Introdução  

 

No Brasil as Micro e Pequenas Empresas (MPE) ganham destaque no cenário 

econômico. Segundo Neto (2011), as micro e pequenas empresas (MPEs) criam a maioria dos 

postos de trabalhos disponíveis no Brasil e são representadas por várias instituições, cuja missão 

passa pelo relacionamento com o local onde estão inseridas. 

Segundo o Portal Da Indústria (2021) a economia do Brasil apresenta sinais de 

recuperação.  As exportações cresceram 36% respondendo positivamente ao novo cenário de 

retomada da economia mundial. 

Um dos estados que faz parte do país é o do Maranhão, O estado do Maranhão fica 

localizado na região nordeste do Brasil. Atualmente conta com uma população de mais de 6,5 

milhões de pessoas. Apesar de concentrar a economia no setor primário de produção, com ponto 

forte na agropecuária, o estado conta com uma rede de transportes responsável pela exportação 

de produção locais (SEBRAE, 2021).  

Imperatriz é localizada às margens do Rio Tocantins e distante 629,5 km da capital 

São Luís, é a segunda maior cidade do Estado do Maranhão. O município teve sua ocupação 

acelerada com a abertura da rodovia Belém-Brasília, após 1960, o que permitiu maior 

comunicação rodoviária de Imperatriz. Por ter se tornado polo universitário, comercial e de 

serviços de saúde, recebe diariamente mais de 700 mil pessoas de cidades do Maranhão, Pará e 

do Tocantins (FRANKLIN, 2008; SOUSA, 2009; IMPERATRIZ, 2020). 
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O objetivo do trabalho foi analisar dados de empresas que foram fechadas e abertas no 

Brasil, no estado do Maranhão e na cidade de Imperatriz, entre os anos de 2018 e 2021, com o 

intuito de investigar a quantidade real dos empreendimentos que abriram e fecharam nas 

referidas datas.  

 

Breve histórico do empreendedorismo e micro e pequenas empresas no Brasil 

 
Segundo Beni (2006) o empreendedorismo no Brasil ganhou força na década de 1920, 

com a implantação e o desenvolvimento de mais de 4.000 indústrias que eram subsidiadas e 

protegidas possuindo autorização do governo para poder funcionar. Empreendedorismo é 

considerado como um importante perspectiva para desenvolver a economia e gerar empregos 

(BRUTON; AHLSTROM; LI, 2010). 

O empreendedorismo é considerado um fenômeno global, assumindo de destaque no 

cenário político, econômico e social, sua relevância tem sido bastante discutida e explorada na 

contemporaneidade, através de estudos e pesquisas cientificas, que procuram investigar qual é 

o perfil, quem são as pessoas e como ocorrem as oportunidades para a criação de   um   negócio 

(SILVA; SILVA, 2019).  

Os pequenos negócios empresariais são formados pelas micro e pequenas empresas 

(MPE) e pelos microempreendedores individuais (MEI). No Brasil existem 6,4 milhões de 

estabelecimentos. Desse total, 99% são micro e pequenas empresas (MPE) e as MPEs 

respondem por 52% dos empregos com carteira assinada no setor privado (16,1 milhões) 

(SEBRAE, 2018).  

Os fatores motivadores que levam as pessoas a abrirem seus negócios são os mais 

diversos, dentre eles destacam-se: necessidade de realização pessoal, percepção de 

oportunidade no mercado, problemas com o trabalho anterior, entre outros (MACHADO et al., 

2003). Existe também o empreendedorismo por oportunidades, que são aqueles que afirmaram 

ter iniciado uns negócios motivados pela percepção de uma oportunidade no ambiente (SILVA; 

SILVA, 2019). 

Para Soares e Bastos (2007), ser empreendedor requer vencer muitos desafios, sendo 

necessário   ter   conhecimento, planejamento   e   ousadia. As pessoas buscam meios de 

sobreviverem considerando a possibilidade de construir seu próprio negócio, o que caracteriza 

a tomada de decisão de empreender orientada pela necessidade, ou seja, são motivadas pela 

falta de alternativas e ofertas de trabalho e renda.  
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Muitas médias e pequenas empresas (MPEs) não sobrevivem nos seus anos iniciais de 

vida. Este fenômeno – conhecido na literatura organizacional como desvantagem de ser jovem 

– ocorre porque empresas jovens podem apresentar falta de conhecimento do mercado, 

dificuldade de gerenciamento, falta de experiência e problemas financeiros dos novos 

empreendedores (SEBRAE, 2008). 

Utilizando dados do SEBRAE-SP, Mizumoto, Artes, Lazzarini, Hashimoto e Bedê 

(2010) encontram três fatores que influenciam a taxa de sobrevivência de empresas: práticas 

gerenciais, que se referem à utilização de ferramentas no processo de gestão que auxiliam na 

tomada de decisão; capital humano, definido como a formação intelectual e a experiência do 

empreendedor; e capital social, envolvendo conexões existentes com familiares e outras 

organizações. 

 

Brasil e sua Economia 

 
O Brasil é uma das maiores economias mundiais, em 2020 o Brasil ocupava a 12ª 

colocação, porém o PIB – Produto Interno Bruto – brasileiro caiu 4,1% no mesmo ano, 

registrando a maior contração desde o início da série histórica atual do IBGE, iniciada em 1996.  

 O Brasil manteve um status de liderança na América do Sul em 2021, e foi responsável 

por mais de 50% do Produto Interno Bruto (PIB) da região no ano. Os dados são do Banco 

Mundial, e foram compilados pelo CNN Brasil Business. O país ocupa a posição desde a década 

de 1970, com ampla diferença em relação ao segundo colocado, a Argentina, que foi 

responsável por 15,3% do PIB da região em 2021 (MALAR, 2022). 

 Gráfico 1 - Participação dos países da América do Sul no PIB 
 

 
  Fonte: Banco Mundial • A Venezuela deixou de fornecer dados à instituição a partir de 2015. 
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O gráfico 1 demonstra a importância do Brasil na economia da América do Sul, o 

resultado reflete uma capacidade brasileira de aproveitar melhor as potencialidades do país, 

como uma grande faixa territorial com terras cultiváveis, grande disponibilidade de água e 

alguns estados com grandes indústrias e polos de tecnologia.  

 
 

O Estado do Maranhão 

 

Maranhão é um estado brasileiro localizado na região Nordeste. Faz fronteira com Pará 

(oeste), Tocantins (sudoeste) e Piauí (sudeste e leste), além de ser banhado pelo oceano 

Atlântico. A sua capital é São Luís, com uma área territorial de 329.651,495 km² e a sua 

população de 7.114.598 de habitantes (IBGE, 2020). 

Na agricultura, o Maranhão se destaca pelas plantações de soja, mandioca, arroz e 

algodão. O estado também apresentou crescimento das atividades de pecuária nos últimos anos. 

Além disso, o extrativismo – principalmente das palmeiras carnaúba e babaçu – se destaca 

dentre as principais atividades econômicas do setor primário no estado (SEBRAE, 2021).   

A região também é responsável pela produção de madeira e pela extração e exportação 

de minério. A forte estrutura de transporte possibilita a movimentação dos minerais extraídos 

na região e nos estados vizinhos para comercialização no Maranhão (SEBRAE, 2021) 

 

A Cidade de Imperatriz 

 

A cidade de Imperatriz está localizada na área territorial de 1.368,988 km², densidade 

demográfica de 180,79 hab./km², Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDHM de 

0,731 que é considerado alto, além de uma população estimada para 2020 de 259.337 pessoas 

IBGE (2020).   

Imperatriz é uma cidade multissetorial. Com uma economia dinâmica, a cidade está em 

constante crescimento econômico, sendo destaque para outras cidades da região, tem uma 

população jovem, economicamente ativa, sendo uma cidade com um PIB em crescimento 

(ROCHA, 2021).  

O setor industrial, contribui positivamente com 26,9% de participação do Valor 

Adicionado Bruto a preços correntes e com a geração de emprego e renda, de acordo os dados 

mais recentes de 2018. E no cenário atual, a indústria juntamente com setor de serviços 
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representa mais de 99,5% do VAB (incluindo a Administração Pública) da cidade, que ganha 

destaque pela localização estratégica com os estados do Pará e Tocantins (FIEMA, 2021).   

Quadro 1 – Evolução do PIB de Imperatriz por setores da economia, nos anos de 2010 a 2014 

 
Fonte de dados: IMESC (2016), elaborados por Santos e Nunes (2018). 

 
No quadro 3, é possível analisar que o setor de indústria e serviços só aumentaram 

durante os anos, possivelmente pelo crescimento da cidade e um maior protagonismo 

econômico na região. Para o setor agropecuário os dados estão nos mesmos patamares, não 

havendo um aumento significativo, provavelmente pelo fator de que a agropecuária é um setor 

onde se precisa muito dinheiro para investir, limitando assim o acesso de novas pessoas no 

setor.  

 

Metodologia 

 
Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa e exploratória, que buscou na 

revisão de literatura o aparato necessário à obtenção das informações.   

Para elaboração da presente revisão foram utilizadas a identificação do tema e seleção 

da hipótese, elaboração de critérios para inclusão/exclusão de estudos, categorização dos 

estudos, à luz  da análise de discurso de Bardin (2006), (pré-análise, exploração do material, 

tratamento e interpretação dos dados), e apresentação da revisão. 

Buscou informações em livros, artigos científicos, dissertações, monografias e 

publicações nas bases de dados Scielo e Scholar.google.com.br, entre outros sites oficiais.  
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Resultados e Discussões 

 

As tabelas a seguir estão com os dados das empresas que se enquadram no regime de: 

Empresa Individual de Responsabilidade Limitada (EIRELI), Empresa Individual e 

Sociedade Limitada. Para a busca dos dados sobre a abertura e fechamento de empresas foi 

utilizado o site do Governo Federal: https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/mapa-

de-empresas/painel-mapa-de-empresas.  

No gráfico 2 pode-se destacar que no ano de 2018, foi o único que apresentou uma 

quantidade maior de empresas fechadas em relação ao número de empresas abertas. Porém, nos 

anos de 2019, 2020 e 2021 houve um maior crescimento de empresas que abriram comparando 

o número das que fecharam.  

Gráfico 2 – Dados sobre a quantidade de empresas abertas e fechadas entre os anos de 2018 e 2021, no Brasil.   

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2022)  

 

No gráfico 3, o ano de 2018 apresentou uma diferença 9.480 empresas que foram 

fechadas, ou seja, mais empresas fechadas que abertas nesse período. Nos anos de 2019, 2020 

e 2021 houve uma crescente no número de aberturas de empresas, entre os anos de 2019 e 2020 

houve um aumento de 4.352 empresas e entre 2020 e 2021 um aumento de 7.356 empresas 

abertas. No caso do estado do Maranhão, ele ficou positivo na quantidade de empresas ativas. 

 

Gráfico 3 – Dados sobre a quantidade de empresas abertas e fechadas entre os anos de 2018 e 2021, no 

Maranhão. 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2022)  
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Foi percebido que no ano de 2018 foi o período em que mais se fecharam empresas do 

que abriram, de acordo com os gráficos 1, 2 e 3 que representam Brasil, Maranhão e Imperatriz, 

respectivamente. O estado do Maranhão e a cidade de Imperatriz foram os que apresentaram os 

maiores números de fechamento em correlação a aberturas, comparado com os dados gerais do 

Brasil.  

Gráfico 4 – Dados sobre a quantidade de empresas abertas e fechadas entre os anos de 2018 e 2021, em 

Imperatriz - MA.  

 

 
Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2022).   

 

 Segundo dados do SEBRAE (2020a), em 2018, a cada duas semanas, em média, 61.043 

novos MEIs se formalizaram. Já em 2019, esse número aumentou para 83.698 e, as cinco 

primeiras quinzenas de 2020 apresentaram uma média de 107.861 novos MEIs, um número 

muito superior que os dois anos anteriores. 

A retomada a partir de 2017 foi oscilante e pífia, reafirmando o fracasso da política 

econômica e das reformas neoliberais.  Entre 2015 e 2019, o crescimento médio anual do PIB 

foi de cerca de -0,5%, caracterizando uma estagnação (Camargo, 2015; Prado, 2017; Filgueiras, 

2018, Corsi, 2018; IPEA, 2021) 

No gráfico 02 os dados do Brasil, a partir de 2019 a 2021, apresentou uma crescente na 

abertura de empresas, em todos os anos, uma possibilidade que deve ter levado isso a acontecer, 

foi a mudança de presidente do país, juntamente com uma nova equipe econômica, que levou 

as pessoas um maior nível de confiança na macroeconomia.  

Deve ser destacado que durante os anos de 2020 e 2021 o país passou por uma crise 

provocada pelo covid-19, que levou o fechamento temporário das empresas por medidas 

sanitárias. No segundo trimestre de 2020 a economia brasileira também sentiu os efeitos da 

profunda retração da economia mundial neste trimestre, o PIB sofreu uma retração de 10,90% 

em relação ao mesmo período do ano anterior (IBGE, 2022). O que pode ter “obrigado” os 
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empresários que trabalhavam na ilegalidade se regularizarem para poder atender as novas 

demandas das vendas feitas pela internet, aumentando assim o número de novas empresas.  

Os dados apresentados para o estado do Maranhão e da cidade de Imperatriz, nos 

(gráficos) 2 e 3 respectivamente, seguiram os padrões do Brasil, havendo um aumento 

considerável de aberturas de empresas, sendo Imperatriz a segunda maior cidade do Maranhão, 

que deve ter ajudado a puxar os dados de crescimento para todo o estado.  

No ano de 2021, o crescimento foi de 4,6%, sendo que os serviços cresceram 4,7% e a 

indústria 4,5%, enquanto a agropecuária apresentou uma queda de 0,2%. A taxa de investimento 

foi de 19,2% do PIB, ante 16,6%, em 2020 (IBGE, 2022). 

Sobre a quantidade de empresas que foram fechadas serem relativamente baixas nos 

períodos analisados, pode-se pensar em um outro fator; que é a questão dos empresários após 

abrir a empresa, e possivelmente terem falidos, não fazerem a baixa do CNPJ, nos órgãos 

apropriados.  

 

Conclusão 

 

Foi possível concluir que apesar de todas as dificuldades encontradas pelo país durante 

os anos anteriores, houve um aumento na abertura de empresas no Brasil, e isso é bom para o 

país, pois pode gerar mais renda e aumentar a circulação de dinheiro.  

Durante o desenvolvimento desse artigo, outro fator que deve ser destacado, foi a 

dificuldade de encontrar dados fidedignos como também encontrar artigos científicos tratando 

do tema, por mais que se mudasse os descritores, eram encontrados os mesmos trabalhos, que 

acabavam por não ajudar muito, nos sites dos canais da imprensa, foi possível perceber também, 

que os dados apresentados pelas reportagens, mostrava números que só apresentavam somente 

um aspecto, como: O Brasil fechou X empresas durante período determinado! E na leitura das 

reportagens, não mostrava a quantidade de empresas que foram abertas no mesmo período. Se 

isso fosse feito, seria interessante para poder fazer comparativos mais justos.  

Pode-se concluir então que se precisa fazer mais estudos sobre esse tema, como 

também, os sites governamentais ou empresas contratadas para fazerem as pesquisas, 

colocarem em suas páginas mais informações, para facilitar o acesso as informações.  
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